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BISERICA şi ŞCOALA 
R E V I S T A O F I C I A L A A E P I S C O P I E I A R A D U L U I 

R e d a c ţ i a şi A d m i n i s t r a ţ i a 

A R A D , S T R . E M I N E S C U 18 
A P A R E D U M I N E C A 

R e d a c t o r : P r . I l a r i o n V . F e l e a 

A B O N A M E N T E : 

P e n t r u i a n 3 o o L e i ; 6 l u n i i 5 o L e i 

O M U L 
î n t r e g c a p i t a l u l i n v e s t i t d e m i n t e a o m e 

n e a s c ă î n o p e r e l e d e ş t i i n ţ ă , î n d o m e n i u l a r t e i , 
î n o p e r e l e s o c i a l e , e c o n o m i c e ş i p o l i t i c e , e s t e 
i n c o n t e s t a b i l , d e f o a r t e m a r e v a l o a r e . 

D a r c e f o l o s e ş t e o m u l u i ş t i i n ţ a , c â n d e a 
d e v i n e t o r t u r ă p e n t r u e l ? 

Ce f o l o s a r e o m u l d e f o c u l r ă p i t d e p e î n ă l 
ţ i m i l e o l i m p i c e , d a c ă n e î n d u p l e c a t u l Z e u s , î l 
î n l ă n ţ u e ş t e d e s t â n c ă p e n t r u c a v u l t u r u l m i z e 
r i e i s ă - i s f â ş i e s i l n i c t r u p u l , n e l ă s â n d u - i n i c i 
u n p i c d e o d i h n ă ? 

L a c e n e f o l o s e ş t e a r t a , c â n d s u n t e m n i ş t e 
O e d i p i ? Ce v a l o r e a z ă m i n u n a t a A u t i g o n a , d a -
c ă - i s o r t i t ă s ă c o n d u c ă n i ş t e o r b i c u m i n t e a 
î n t u n e c a t ă ? C e - ţ i f o l o s e ş t e p u t e r e a , c â n d t e c h i -
n u e ş t i i n p a t u l p r o c u s t i a n a l c i v i l i z a ţ i e i m o d e r 
n e c a r e - 1 v r e a p e o m n u m a i d u p ă m ă s u r a e i . 

Ce f o l o s a i , l a u r m a u r m e l o r , d e î n t r e a g a 
c u l t u r ă ş i c i v i l i z a ţ i e , a t u n c i c â n d e l e s u n t o 
p o v a r ă c a r e t e s t r i v e ş t e ? 

F ă r ă î n d o i a l ă c ă o m u l î n s u ş t r e b u e s ă v a 
l o r e z e m a i m u l t d e c â t a c e s t e a t o a t e . 

S â m b u r e l e p e c a r e ş t i i n ţ a î l l u m i n e a z ă , 
a r t a î l î m p o d o b e ş t e , i a r p u t e r e a ş i t o a t e c e l e 
l a l t e î i s l u j e s c , d a r c a r e n u - ş i î m p r u m u t ă d e m 
n i t a t e a , v a l o a r e a ş i m ă r e ţ i a p u t e r i i d e l a n i c i 
u n a d i n e l e , c i e l l e d ă t u t u r o r , t r e b u e c ă u t a t 
ş i a f l a t î n n o i î n ş i - n e . 

T r e b u e ş t i u t , c ă n u o m u l a d e v e n i t m a r e 
p r i n ş t i i n ţ ă , c i ş t i i n ţ a p r i n o m . N u o m u l s 'a î n -
f r u m s e ţ a t p r i n a r t ă , c i e l a i n s p i r a t a r t e i f r u m -
s e ţ e a . A ş a d a r , a d e v ă r a t a v a l o a r e e s t e o m u l , 
p r i n f o r ţ a c r e a t o a r e a s u f l e t u l u i s ă u . S u f l e t u l 
a c e s t a , e s t e f o r ţ a m o t r i c ă , p u n c t u l c a r d i n a l , i n 
j u r u l c ă r u i a s e î n v â r t e s c t o a t e ş i d e c a r e d e 
p i n d t o a t e . F ă r ă ş t i i n ţ ă , e l e s t e i z v o r u l ş t i i n 
ţ e i . F ă r ă p u t e r e , e l e s t e p u r t ă t o r u l l e g a l a l p u 
t e r i i . F ă r ă c u l o a r e p o l i t i c ă , e s t e t o t u ş , c e l c a r e 
s t ă p â n e ş t e p o l i t i c a . T o a t ă t e m e i n i c i a a c e s t o r 
r e f l e x i i — p o a t e p r e a î n d r ă z n e ţ e p e n t r u u n i i 
— s e d e s p r i n d e d i n c l a s i c a f i g u r ă ş i v i a ţ a a c e 
l u i a , c a r e d e s c u l ţ , î n t r ' o s i m p l ă h a i n ă d e i n , 

f ă r ă m ă c a r s ă a i b e u n d e s ă - ş i p l e c e c a p u l s p r e 
o d i h n ă , a a n u n ţ a t î n t r ' o zi , c ă o m u l u i n u i - a r 
f o l o s i n i m i c „de a r d o b â n d i l u m e a î n t r e a g ă , i a r 
s u f l e t u l şi-1 v a p i e r d e " . 

Cu a l t e c u v i n t e , c e - m i f o l o s e ş t e m i e , o m u 
l u i , ş t i i n ţ a , d a c ă s u n t m i c ş i n e î n s e m n a t ? C e - m i 
f o l o s e ş t e s t r ă l u c i r e a a r t e l o r , d a c ă e u s u n t î n 
t u n e c a t ? C e f o l o s a m d e p u t e r e , c â t ă v r e m e 
s u n t u n n e p u t i n c i o s ? C e - m i p o t a j u t a c u l t u r a 
ş i c i v i l i z a ţ i a , c â n d s u f l e t u l m e u e s t e p u s t i u 
ş i g o l ? 

S u f l e t u l , i a t ă a d e v ă r a t a ş i r e a l a v a l o a r e a 
l u m i i . Cu a c e a s t ă v a l o a r e ş i p e n t r u p u n e r e a e i 
î n c i r c u l a ţ i e a p ă ş i t p e s c e n a l u m i i , F i u l O m u 
lu i , c u t o a t ă s m e r e n i a , d a r ş i c u î n t r e a g a i m e n 
s i t a t e m ă r e a ţ ă a s u f l e t u l u i s ă u . 

S'a s m e r i t p e s i n e l u â n d c h i p d e o m , a s e 
m e n e a n o u ă , f ă c â n d u - s e f r a t e l e n o s t r u . î m p ă 
r a t ş i p r o l e t a r . C u m â n a g o a l ă , f ă r ă a p ă r a r e , 
s 'a a t i n s — c a c e l c e a r e p u t e r e — d e a n g r e 
n a j u l d e o ţ e l a l p u t e r i i C e z a r i l o r , p e n t r u a - i 
o p r i f o r ţ a s t r i v i t o a r e ş i u c i g a ş e d e s u f l e t e . I z 
v o r u l p u t e r i i s a l e e r a E l î n s u ş , c u c r e d i n ţ a n e 
c l i n t i t ă î n c h e m a r e a o m u l u i . I n c o n ş t i i n ţ a a -
c e s t e i f o r ţ e a a n u n ţ a t El l u m i i d e a t u n c i ş i 
d i n t o a t e t i m p u r i l e , v a l o a r e a o m u l u i . S'a s m e 
r i t p e s i n e , p e n t r u c a s ă î n a l ţ e p e o m . 

D u m n e z e u s 'a f ă c u t o m , p e n t r u c a s ă r i 
d i c e p e o m l a D u m n e z e u . M i n u n e a a c e a s t a n ' a 
v ă z u t - o n i c i I n d i a m i s t e r e l o r n e b u l o a s e , n i c i 
E l a d a a r t e l o r f r u m o a s e ş i n i c i R o m a C e z a r i l o r 
a t o t p u t e r n i c i . 

In R o m a — d e p i l d ă — o m u l C e z a r , e r a 
d u m n e z e u . U n d u m n e z e u d i n c a u z a c ă r u i a n u - i 
e r a n i m ă n u i î n g ă d u i t s ă f i e n i c i m ă c a r o m . U n 
d u m n e z e u , c a r e î ş i p u r t a î n g a l o p , c a r u l t r i u m 
fa l , p e s t e s p i n ă r i g â r b o v i t e ş i c a p e t e c ă z u t e i n 
ţ ă r â n ă . 

F i u l lu i D u m n e z e u , s 'a f ă c u t F i u l o m u l u i , 
a s e m e n e a n o u ă , p e n t r u c a a s t f e l ş i n o i s ă f i m 
a s e m e n e a Lui . 

C u a c e a s t ă c o n ş t i i n ţ ă t r e b u e s ă p ă ş i m a z i 



ş i n o i p e d r u m u r i l e l u m i i : c ă s u f l e t u l n o s t r u 
v a l o r e a z ă m a i m u l t d e c â t l u m e a î n t r e a g ă ş i c ă 
d e m n i t a t e a n o a s t r ă e s t e a u r e o l ă d i n m ă r e ţ i a 
d e m n i t ă ţ i i F i u l u i l u i D u m n e z e u , i a r p u t e r e a 
n o a s t r ă s ă d i t ă d e Z i d i t o r u l î n s u f l e t u l n o s t r u , 
a r e c h e m a r e a s ă c l ă d e a s c ă o l u m e n o u ă , m a i 
t r a i n i c ă , m a i b u n ă ş i m a i f r u m o a s ă . A c e s t a 
este c h i p u l o m u l u i a d e v ă r a t , c a r e p o a r t ă î n 
s u f l e t u l s ă u o l u m e î n t r e a g ă . O l u m e n o u ă , î n 
s u f l e ţ i t ă d e n o s t a l g i a e t e r n i t ă ţ i i . 

Pr . V. M I H U Ţ I U 

P a c e 
I I . 

In articolul precedent spuneam că dacă oa" 
menii doresc o pace adevărată, apoi trebue să 
caute un alt inţeles al păcii decât cel de până 
acum. Căci pacea pe care lumea ne-a dat-o e pa
cea ruinelor amarnic sfărmate de tehnica civili
zaţiei moderne; pe când pacea pe care ne-o dă 
Hristos începe dela sufletul omenesc adânc tulbu
rat, şi în suflete lucrează împăcarea omului: cu 
Dumnezeu, cu sine însuşi şi cu semenii săi. Este 
deci una şi aceeaşi chestiune cu trei aspecte care 
se complectează întreolaltă. 

Despre pacea noastră cu Dumnezeu am scris. 
Dar oare e cu putinţă pacea omului cu Dum. 
nezeu, ba chiar şi cu semenii săi, dacă el în sine 
însuşi n'are pace, iar inima-i rămâne mai departe 
neliniştită ca o mare tulburată de vânturi pot
rivnice ? ! 

Nişte înţelepţi mărturisesc că epoca noastră 
se caracterizează printr'o emoţie de aşteptare 
şi teamă în faţa necunoscutului, printr'o nelinişte 
bolnăvicioasă (Daniel Rops : „Notre inquietude"), 
care constitue, debunăseamă, un nou rău al 
secolului nostru („un nouveau mal du Siecle" : 

Marcel Arland. Toate citatele, din N . Roşu : 

Dialectica Naţionalismului, pagina 103). In 
toate manifestările noastre spirituale: în lite
ratură, artă, ştiinţă şi filosofie, atâtea şi atâ
tea păreri contrare se înlocuiesc unele pe al
tele, încât nimic nu mai e sigur. D i n acestea se 
vede că omul n'a fost niciodată mai nestatornic şi 
mai neliniştit ca acum. Lasă că neliniştea provine 
şi din împrejurările nefericite în care trăim. Dar 
şi mai adevărat este că „motivai acestei nelinişti 
se află în om" (II. Dobr idor: Decăderea Dog
melor pg. 29). 

Neliniştea aceasta e atribuită de mulţi dife
ritelor cauze, dar Ia urma-urmei principalul vino
vat rămâne tot civilizaţia modernă. Ea creiază 
neîncetate probleme noi şi complică viaţa ome
nească, în loc s'o uşureze (O. Spengler: Omul şi 
Tehnica, după : Generaţie şi Creaţie de T. Vianu, 

pag, 29). Şi dacă unul din aspectele civilizaţiei 
actuale, e maşinismul, pe care l-am numit: pumnul 
de fier al lui Iuda, care ameninţă ceriul şi sea
mănă ruine şi moarte în lumea materială, — apoi 
un alt nenorocit aspect al civilizaţiei moderne, 
ameninţă să ne destrame armonia sufletească 
creată de creştinism: E cultura modernă încăr
cată de înţelesul pământesc al vieţii, floarea otră
vită a veacului al douăzecilea, care ne difor
mează sufletul, ne abrutizează, cum zice poetul: 
„Şi cum vin cu drum de fier, toate cântecele 
pier" (Eminescu : Doina). D e aceeaş părere este 
şi un medic savant, că spiritul veacului în care 
trăim ne face nenorociţi. Degenerăm şi moral şi 
mintal, şi decădem în barbarie, cu cât ni se 
pare că progresăm mai mult în această cultură, 
care nu vrea să ştie decât de o realitate a fiinţei 
omeneşti : trupul cu trebuinţele lui (Alexis Car-
rel: Omul, fiinţa necunoscută, pag. 40—41 şi 138 
— 139). Adecă acelaş „cuget al trupului" prin care 
am caracterizat civilizaţia în celălalt articol. In 
aproape tot ce producem: artă, literatură, stă
pâneşte „cugetul trupului", adecă grija de ce vom 
mânca şi ce vom bea şi cu ce ne vom îmbrăca 
(Mt . 6, 25). Dar sufletul îşi pretinde drepturile 
sale. Căci scris este : „Nu numai cu pâne va trăi 
omul, ci cu tot cuvântul ce iese din gura lui 
Dumnezeu* (Mt . 4). De-ac i : neliniştea, care ne 
arată sufletul ca o cumpănă ce se clatină fără 
de răgaz între raiul pe care-I doreşte şi iadul de 
care se apropie, între cugetul Duhului şi cugetul 
trupului. Neliniştea, războiul de fiecare clipă din 
inima noastră, — iată ce ne-a câştigat cultura 
modernă ! 

Aşadar nu în cultura noastră vom găsi rea-
zimul, în aceste vremuri grele, şi liniştea. Ci pacea 
sufletului trebue s'o căutăm altundeva. Stă scris 
că în timpul unei furtuni pe mare Mântuitorul 
Hristos se afla cu învăţăceii într'o corăbioară ce 
se acoperea de valuri. înspăimântaţi ucenicii l-au 
trezit pe Iisus — că dormea — rugându-1: 
„Doamne, mântuieşte-ne, că pierim !" Atunci el a 
certat vânturile şi marea, şi s'a făcut linişte. 
(Mt. 8, 23—26). Ca un val în furtună e sufletul 
omenirii şi ca o mare tulburată este lumea în
treagă. Cine va aduce liniştea în suflete şi în 
lume ? Pe buzele noastre ale tuturor revin cuvin
tele apostolilor îo primejdie: „Doamne mântu
ieşte-ne . . Dela el aşteptăm pacea sufletului. 
Aşa spune sf. Vasile cel Mare, că „celce caută 
pacea, acela îl caută pe Hristos". In el punem ul
tima speranţă, când primejdia ne paşte. Fără 
speranţă cine ştie ce s'ar alege de biata omenire! 
Şi trebuie să recunoaştem că nu odată în viaţă 
nădejdea în Dumnezeu ne-a dat liniştea, pacea 
sufletului. 
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In v r e m e de pr imejd ie , c o r a b i a a r u n c ă an
cora şi s t ă n e c l i n t i t ă î n mij locul v a l u r i l o r fur tu
noase . N u m a i a n c o r a să- i f i e p u t e r n i c ă ! S t ă ne
c l int i t omul în pr imejd i i l e care-1 înconjoară pe 
marea a c e s t e i v i e ţ i . N u m a i s p e r a n ţ a să- i f i e t a r e ! 
Sf. P a v e l n u m e ş t e speranţa creştină: „o ancoră a 
sufletului sigură şi tare" ( E v r . 6, 19). Ş i pe b u n ă 
d r e p t a t e , c ă c i ca o a n c o r ă s p e r a n ţ a ne leagă d e 
H r i s t o s ca de un ţ ă r m u r e b i n e c u v â n t a t de c a r e 
ne r ă z i m ă m , ş i ne g a r a n t e a z ă l in i ş tea suf letului , 
p a c e a c u n o i în ş ine , c h i a r d a c ă lumea î n t r e a g ă 
s'ar c l ă t i n a d i n temel i i . 

U n i n d i a n ( S u n d a r S i n g h ) d i n t i n e r e ţ e ura 
pe H r i s t o s : D e c â t e o r i af la o S c r i p t u r ă , o a r u n c a 
în f o c . Ş i f i i n d c ă n u era mul ţumit n i c i c u re l ig ia 
lui, h o t ă r î să-ş i c u r m e c h i n u i t o a r e a ne l in i ş t e o-
d a t ă c u f irul v i e ţ i i . C ă u t a p a c e a suf le tului î n 
moarte . D a r î n z iua c â n d v o i s e ca s ă s 'arunce 
sub t r e n (18 D e c . 1904) i s'a a r ă t a t H r i s t o s ş i i-a 
dat p a c e a suf letului , c a r e n u 1-a p ă r ă s i t n i c i î n 
ce le ma i mar i c h i n u r i la care-1 supuneau c o m p a 
tr io ţ i i să i p ă g â n i ( N . C r i v e a n u : P u t e r e a unui 
copi l pg . 47). 

A c e a s t ă î n t â m p l a r e ne d o v e d e ş t e c ă adevă
rata pace porneşte din inima omului, precum şi ne
liniştea, în lumea întreagă. A 

L u m e a î n t r e a g ă d o r e ş t e pmcea. D a r p a c e a 
t r e b u e să i z v o r e a s c ă d in in ima f i e c ă r u i a d i n t r e 
noi . C u m poţ i p r e t i n d e p a c e a lumii , c â n d în in ima 
ta se r ă z b o i e s c lumina şi în tunerecu l , b ine le ş i 
răul , c u g e t u l trupului ş i cugetu l D u h u l u i ? ! L u -
crează- ţ i m a i î n t â i p a c e a suf le tului t ă u p r i n nă
dejde t a r e în I i sus H r i s t o s . „Ţine- te ma i în tâ i pe 
t ine î n p a c e şi a p o i v e i putea î m p ă c i u i şi pe alţi i" 
( U r m a r e a lui H n s t o s ) . 

P r e s v i t e r u l B . 

La Mănăstirea Hodoş-Bodrog 
— Gânduri şi impresii — 

N u m a i la c â ţ i v a k m . de A r a d , — într 'o pi
t o r e a s c ă r e g i u n e de pe M u r e ş , M ă n ă s t i r e a H o 
doş -Bodrog , la 6 A u g u s t şi-a p r ă z n u i t primul e i 
h r a m de v a r ă . 

O z i s en ină , c u s o a r e mai luminos ca 'n a l te 
z i le , a f o s t b i n e c u v â n t a r e a pe c a r e Cerul a re
v ă r s a t - o î n c h i n ă t o r i l o r ş i pe ler in i lor v e n i ţ i d i n 
împrejurimi . 

î n c ă d i n ajunul zi lei , p o t r i v i t unei t radi ţ i i 
locale , pe ler in i d i n t o a t e părţi le f o r m â n d grupur i 
de c r e d i n c i o ş i c u s t e a g u r i î n f r u n t e s'au a d u n a t 
să p r e a m ă r e a s c ă pe D u m n e z e u l Indurăr i lor şi să 
c e a r ă milă ş i p a c e Celu ia c e şi-a d a t v i a ţ a S a 
p e n t r u tr iumful P ă c i i E t e r n e . 

Ş i doar , n i c ă i e r i ca aco lo , u n d e m u n c a con

s t r u c t i v ă p r o g r e s e a z ă î n t ă c e r e , n i c ă i e r i c a aco lo , 
u n d e se a c t i v e a z ă i n t e n s p e t ă r â m re l ig io s ş i na
ţ ional , n i c ă i e r i c a a c o l o , î n "aceste turbur i v r e 
muri n u s'ar f i putut a d u c e un p i o s o m a g i u M i e 
lului P ă c i i s c h i m b a t la f a ţ ă a c u m a p r o a p e d o u ă 
mileni i , p e n t r u t r a n s f i g u r a r e a in imi lor oamen i lor 
în f r ă ţ i e t a t e ş i p a c e . 

O m u n c ă i n t e n s ă c o n s t r u c t i v ă , o s c h i m b a r e 
de a s p e c t a M ă n ă s t i r i i spre d e o s e b i r e de a l te 
locuri , a v e a u se a t r a g ă luarea a m i n t e asupra în 
c h i n ă t o r i l o r . In a d e v ă r , pr intr 'un zel d e m n de 
r e m a r c a t , c o n d u c e r e a ac tua lă a M ă n ă s t i r i i î n 
f i in ţa p. c. sa le p r o t o s i n g h e l u l Iul ian N i c o a r ă , la 
n u m a i un a n de c o n d u c e r e , s'a s t r ă d u i t să î n v e 
s e l e a s c ă h a i n a a junsă î n p a r a g i n ă şi r u i n ă a 
M ă n ă s t i r i i ş i s ă i d e a î m f r u m u s e ţ a r e a m ă r e a ţ ă 
d e a l t ă d a t ă p r i n r e n o v a r e a c o r p u r i l o r de c a s e 
d i n M ă n ă s t i r e şi c u l m i n â n d p r i n a c o p e r i r e a c u 
a r a m ă a b i s e r i c i i , c a r e n u mai putea fi p ă s u i t ă . 

C a 'n a c e a s t ă a d e v ă r a t ă h a i n ă de s ă r b ă t o a r e , 
c r e d i n c i o ş i i a u r e s p i r a t to t t impul a c e s t e i p r i m e 
s ă r b ă t o r i a hramului M ă n ă s t i r i i (următoru l h r a m 
a v â n d loc la 15 A u g u s t — A d o r m i r e a S f i n t e i 
F e c i o a r e M ă r i a ) , d i n în miresma ta î m b ă l s ă m a r e 
a iub ir i i de o a m e n i a lui D u m n e z e u . 

Clerul şi poporul au t r e c u t as t fe l p r i n mo
m e n t e m ă r e ţ e d e a d u c e r e ş i p r o s t e n a r e î n f a ţ a 
B lândulu i I i sus . 

A s t f e l , în s eara ajunului S c h i m b ă r i i la F a ţ ă 
s'a o f i c i a t î n b i s e r i c a M ă n ă s t i r i i , într 'un s o b o r 
numeros de p r e o ţ i î n f r u n t e c u p. c. S a p r o t o 
s inghelul Iul ian N i c o a r ă — superiorul M ă n ă s t i r i i , 
t rad i ţ i ona la p r i v e g h e r e c u s f i n ţ i r e a a r t o s e l o r 
după c a r e a u r m a t p r e d i c a pr. C a c e u - A r a d . S e r 
v i c i u l s e r â r i i luând s f â r ş i t , — în c u r t e a M ă n ă s 
t ir i i a a v u t loc o f i c i e r e a S f â n t u l u i M a s l u c u 7 
preoţ i , după c a r e a urmat p r e d i c a o c a z i o n a l ă . 

O p a u z ă s c u r t ă î n t r e a c e s t s e r v i c i u ş i rugă
c i u n e a de d i m i n e a ţ ă — M â n e c a r e a , a f ă c u t s ă 
a d u n e d i n n o u c r e d i n c i o ş i i î n grupur i , c a r e s u b 
c o n d u c e r e a p. c. p ă r . C a i u s T u r i c u — Cons i l i eru l 
cu l tura l r e f e r e n t al E p i s c o p i e i O r t . R o m . d in 
A r a d , au e x e c u t a t c o r u r i şi b u c ă ţ i a lese d i n p io-
s i t a t e a c r e ş t i n ă p â n ă c ă t r e ore le 22, c â n d î n c e p u 
M â n e c a r e a . 

D e m n e de r e m a r c a t au fos t ş i a c u m , c a 
'n to tdeauna , a lese le însuş ir i m u z i c a l e pe c a r e le 
p o s e d ă poporul r o m â n d in B a n a t . 

C a î n c h i n ă t o r de pr ima d a t ă î n a s e m e n e a 
împrejurăr i d e s ă r b ă t o a r e , î n a c e s t e locuri , a m 
r ă m a s p lăcut i m p r e s i o n a t d e a c e s t e , — n e o b i ş n u 
i t e î n părţ i l e n o a s t r e , — e x e c u ţ i u n i muz ica le , de 
s igur multe a v â n d u - ş i or ig inea în m i ş c a r e a 
„ O a s t e i Domnulu i" . 

E s t e ş i aces ta , poa te , u n a r g u m e n t ma i mult 



c ă , a c e s t e a c ţ i u n i a r f i u n e x c e l e n t mi j l oc p e n t r u 
î m b i s e r i c i r e a c r e d i n c i o ş i l o r , c u o s e b i r e a c e l o r 
t i n e r i , c ă r o r a t r e b u e s ă li s e c a n a l i z e z e î n t r ' o 
o a r e c a r e d i r e c ţ i e e n e r g i i l e s p i r i t u a l e p e c a r e le 
p o s e d ă d i n a b u n d e n ţ ă , ş i c a r e a l t f e l , l ă s a t l i b e r , 
a d e s e a o i a p e c ă i g r e ş i t e . 

T o c m a i a d m i r a m a c e s t l u c r u , c â n d , d e o d a t ă 
un c l e r i c e v a c u a t , d e a l t fe l c u o î n d e l u n g a t ă e x 
p e r i e n ţ ă p a s t o r a l ă , s o c o t i c ă e n e c e s a r s ă - m i 
c o m p l e t e z e c ă a c e s t e a n u s u n t a l t c e v a d e c â t 
u r m e a le „ O a s t e i D o m n u l u i " ş i c ă p . c . s a le a 
ş i d e s f i i n ţ a t d i n p a r o h i a sa e v a c u a t ă , d e o a r e c e 
p r i l e j u i a t r e c e r e a c r e d i n c i o ş i l o r la s e c t e , s t r e i n e 
d e s p i r i t u l B i s e r i c i i n o a s t r e s t r ă m o ş e ş t i . — D a r , 
t o c m a i , — i a m a m i n t i t eu , — t o c m a i d e a c e i a 
c r e d i n c i o ş i i a u p ă s t o r : c a s ă se î n g r i j e a s c ă d e e i , 
c a să - i î n d r u m e z e . 

* 
S e r v i c i u l „ M â n e c ă r i i d e d i m i n e a ţ a " , s 'a t e r -

m i n a t ' c ă t r e o r e l e 24. 
N e o b o s i ţ i ş i r e î n v i o r a ţ i s u f l e t e ş t e , a d o u a 

z i d i m i n e a ţ a , — S c h i m b a r e a la F a ţ ă a M â n t u i 
t o r u l u i H r i s t o s , — c l e r u l şi p o p o r u l , î n c o l o n a ţ i î n 
p r o c e s i u n e , s 'au î n d r e p t a t î n s u n e t e d e c l o p o t e 
c ă t r e g r ă d i n a şi p a r c u l c i m i t i r u l u i , s p r e a u r m a 
„ D r u m u l C r u c i i " , — un a l t o b i c e i u c r e ş t i n e s c lo
ca l , p e c a r e n u l-am î n t â l n i t Ia n o i O r t o d o c ş i i î n 
a l t e p ă r ţ i , — d a r c a r e , e t o t a t â t d e e d i f i c a t o r 
p r i n p r e d i c i l e c e se r o s t e s c a c u m şi p r i n m e d i t a 
ţ i i le c e se i m p u n , c a ş i c e a m a i i d e a l ă lec ţ ie d e 
t r ă i r e r e l i g i o a s ă s p i r i t u a l ă . A u f o s t 14 o p r i r i la 
t o t a t â t e a c r u c i , c u t o t a t â t e a p r e d i c i , c u t o t 
a t â t e a m e d i t a ţ i i , c u t o t a t â t e a şi n e n u m ă r a t e p o 
p ă s u r i d e g â n d i r e la C a l v a r u l C n c i i D o m n u l u i , 
la C a l v a r u l s u f e r i n ţ e l o r n o a s t r e , c u t o t a t â t e a 
l a c r i m i n e c â n t ă r i t e . 

Ş i , c e m i n u n a t e m o m e n t e ! . . . S ă u r m ă r e ş t i 
p a s c u p a s p a t i m i l e D o m n u l u i s u b p o v o a r a C r u c i i 
S a l e şi p ă t i m i r i l e t a l e s u b p o v o a r a a p ă s ă t o a r e a 
î n t i n ă c i u n i l o r t a l e . 

* 
S f â n t a L i t u r g i e a î n c e p u t la o r e l e 10 d i m . 

şi a l t e f e r i c i r i c u r e s e m n ă r i v e n e a u să n i se 
a d a u g e : D i n d e p ă r t a r e s u n e t e l e u n o r î n g e r e ş t i 
c u v i n t e d e P a c e se f ă c e a u a u z i t e . S e a p r o p i e . E l e 
v i n . . . E s t e un g r u p d e e v a c u a ţ i d i n I a ş i i M o l 
d o v e i n o a s t r e s c u m p e , de l a S e m i n a r u l l u m i n a t u l u i 
c ă r t u r a r V e n i a m i n M i t r o p o l i t u l M o l d o v e i .. Ş i ei 
v i n s ă c â n t e . Ş i e i v i n s ă se î n c h i n e şi s ă c e a r ă î n d u 
r a r e a lui D u m n e z e u , d e z iua S c h i m b ă r i i la F a ţ ă a 
M i e l u l u i P ă c i i . D e d a t a a c e a s t a Sf. S l u j b ă se f a c e 
s u b c e r u l l i b e r , î n p a r a c l i s u l a n u m e p r e g ă t i t p e n t r u 
a s e m e n i m ă r e ţ e zile. Ş i r u g ă c i u n i l e s o b o r u l u i d e 
d e p r e o ţ i se c o m p l e t e a z ă cu a l t e r u g ă c i u n i d e o s e 
b i t e ; p e n t r u p a c e , p e n t r u î n d u r a r e a lui D u m n e z e u , 
p e n t r u n i m i c i r e a d u ş m a n i l o r n o ş t r i s e c u l a r i , p e n 

t r u i s b ă v i r e a n o a s t r ă d e c o t r o p i t o r i , p e n t r u d r e p 
t a t e a n o a s t r ă e t e r n ă . . . 

A c e a s t ă m ă r e a ţ ă s lu j i r e se î n c h e i e a p o i c ă t r e 
o r e l e 12, p r i n m i ş c ă t o a r e l e c u v i n t e d e î m b ă r b ă 
t a r e a d r e s a t e c r e d i n c i o ş i l o r î n v r e m u r i l e d e r e s 
t r i ş t e d e a z i ş i p r i n a l e se c u v i n t e d e m u l ţ u m i r e 
a l e p . c. p r . C a i u s T u r i c u — C o n s i l i e r c u l t u r a l 
r e f e r e n t de la E p i s c o p i a o r t . R o m . A r a d , a d r e s a t e 
p . c . s u p e r i o r a l M ă n ă s t i r i i I u l i a n N i c o a r ă , î n 
c a r e m ă r e ş t e d r a g o s t e d e m u n c ă , i s c u s i n ţ a ş i 
r â v n a c o n d u c ă t o r u l u i M ă n ă s t i r i i , c a r e n u m a i î n 
d e c u r s d e u n a n a r e a d u s M ă n ă s t i r e a la în f lo 
r i r e a d i n t r e c u t , f â c â n d u - i u r a r e s ă p r o s p e r e ş i 
î n v i i t o r c u a c e i a ş i d r a g o s t e p e n t r u a c e l m o n u 
m e n t i s t o r i c — c a r e e s t e M ă n ă s t i r e a H o d o ş -
B o d r o g , şi c a r e î n t r u n e ş t e î n s i n e t r a d i ţ i a r o 
m â n e a s c ă a p e s t e 700 d e a n i , c u m ş i c r e d i n c i o ş i l o r 
a d u n a ţ i la a c e a s t ă d u m n e z e i a s c ă s ă r b ă t o a r e , c a 
s ă a j u n g ă ş i la v i i t o r u l a n , p e n t r u a p r e a m ă r i p e 
D u m n e z e u , î n a c e a s t ă z i , î n h o t a r e l e f i r e ş t i a l e 
N e a m u l u i , — d u p ă c a r e a u r m a t c u v â n t u l s u p e 
r i o r u l u i M ă n ă s t i r i i — p . c . p r o t o s . I u l i a n N i c o a r ă . 
S f i n t e l e s lu jbe l u â n d s f â r ş i t , a u r m a t o a g a p ă 

f r ă ţ e a s c a d u p ă d a t i n a m ă n ă s t i r i i . 
* 

R e n ă s c u t î n s p i r i t , c ă u t a m s ă m ă î n d r e p t 
c ă t r e locul m e u d e o p r i r e şi m ă u i t a m î n u r m ă 
p r i v i n d l oca şu l d e r u g ă c i u n e a l M ă n ă s t i r i i H o -
doş B o d r o g . 

P e s t e 700 d e a n i d e d ă i n u i r e , p e s t e t o t a t â 
t e a S c h i m b ă r i la F a ţ ă a D o m n u l u i s ă v â r ş i t e a i c i , 
p e s t e c â t e zec i şi s u t e d e mi i d e î n c h i n ă t o r i nu - ş i 
v o r f i a l i n a t d u r e r i l e . . . c â t e l a c r i m i n u se v o r fi 
f o s t v ă r s a t a ic i . . . şi c â t e s p e r a n ţ e ş i n ă z u i n ţ e n u 
se v o r fi f o s t p u s în î n d u r a r e a lui D u m n e z e u . . . 

Ş i , c â t n u v o r m a i s u n a î n c ă c lopo te l e P ă c i i , 
c h e m â n d u - n e la î n f r ă ţ i r e , la p a c e , la u n i r e î n p r i 
m e j d i i ş i în nevo i . . . 

S t r ă l u c e a s c ă , D o a m n e , ş i p e s t e no i , l u m i n a 
t a c e a p u r u r e a f i i to r e . 

N. C. — î n c h i n ă t o r . 

Despre Biserica Ortodoxă Rusă 
La începutul lunei Septemvrie 1943, în urma întâl

nirii conducătorilor Bisericii ortodoxe ruse cu Stalin, s'a 
procedat la reînfiinţarea Sf. Sinod, după modelul celui din 
1917, având atribuţiuni exclusiv religioase culturale. In ziua 
de 8 Septemvrie locţiitorul oficial al scaunului patriarhal 
şi Mitropolit al Moscovei, Serghie, a fost ales Patriarh al 
Bisericii ruse. 

Aceste fapte, urmate de puţinele informaţiuni referi
toare la recenta reglementare a raporturdor Bisericii ruseşti 
cu statul sovietic, au dat naştere atât în cercurile laice, cât 
şi în cele bisericeşti la diferite interpretări. Toţi însă au fost 
de acord, că gestul lui Stalin — făcut după o lungă deli-
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berare — a fost determinat de următoarele motive de stra
tegie politică: 

1, Aplanarea conflictului religios, existent in stare 
acută, intre aliaţi şi Soviete. 

1. Politica de expansiune a Rusiei în Balcani, care 
s'a bazat şi în trecut pe principiul comunităţii religioase. 

Se pare că aceste concluzii sunt adevărate. Dar cu 
scurgerea timpului au urmat altele, cari nu par a avea 
acelaş caracter, purtând pecetea prematurităţii. Anume, Bi
serica ortodoxă rusă este identificată de unii cu „biserica 
vie" sau „Jivistă", iar despre patriarhul Serghie se spune 
că nici în trecut „n'a rămas pe vechile poziţii pentru a 
înfrunta cu zâmbetul pe buze toată gama violenţelor şi 
atrocităţilor bolşevice", ci s'a pus „în fruntea unor preoţi 
recrutaţi din rândurile agenţilor G. P. U..,. în fruntea 
preoţilor îndepărtaţi de Biserică şi a altor inconştienţi". 

Ostenindu-ne puţin, vom putea afla că „Biserica vie 
sau Jivistă" — care într'adevăr tinde către „modernizarea" 
doctrinei bisericeşti, a slujbelor şi a vieţii bisericeşti; care 
în dogmatică aduce pe primul plan natura omenească a 
Mântuitorului Hristos, fără să nege însă pe cea dumne
zeiască; care admitea căsătoria episcopilor, şi recăsătorirea 
preoţilor văduvi — a existat în trecut şi există şi astăzi 
în Rusia cu totul aparte de corpul Bisericii ortodoxe con
dusă de patr. Serghie. A existat şi in Transnistria. Preoţii 
cari au făcut parte din această organizaţie bisericească 
au putut fi primiţi în cadrele Misiunii ortodoxe numai 
după o amănunţită examinare canonică.1) 

Referitor la patriarhul Serghie se poate afirma că 
n'a fost nici odată conducătorul „bisericii vii" şi nici în 
cadrele ei. In sprijinul acastei afirmări voi aminti urmă
toarele : 

In anul 1923 admiţăndu-i-se patr. Serghie partici
parea la sinodul din Moscova ţinut sub oblăduirea obnov 
lenţilor şi văzând că acel sobor avea caracter politico-
sovietic şi nu bisericesc, la părăsit cu indignare. 

Apoi, dupăce a devenit locţiitor al scaunului patriar
hal, a înfiinţat Sinodul Patriarhal, în compoziţia, căruia 
au intrat vlădici vrednici, ca mitropoliţii Arsenie şi 
Anatolie.*) 

Este adevărat că în trecut — având în vedere scopul 
urmărit de comunişti — s'a căutat compromiterea autorităţii 
intransigenţii mitropolitul Serghie, fie prin volumul de vaste 
proporţii întitulat „Adevărul asupra religiei în Rusia" 
atribuit lui, cât şi prin falsificarea unei declaraţii făcută 
de el, referitoare la relaţiile dintre Biserică şi Stăpânirea 
Sovietică, cu care ocazie mitropolitul Arsenie, ierarhul de 
de înaltă autoritate bisericească, declară pentru spulberarea 
oricăror îndoieli, că ascultarea de mitropolitul Serghie este 
necesară fiindcă el reprezintă Biserica rusească canonică. 

Totuşi în urma acestor lucruri a avut de suferit atât 
Biserica, cât şi conducătorul ei. 

1) Vezi „Viaţa religioasă în Transnistria" de Archim. Antim 
Nica în rev „Transnistria Creştină" anul II . Nr. 1—2. 

2 ) Mitr. Arsenie a fost primul candidat pentru scaunul 
patriarhal. Sorţul a căzut pe Mitr. Tihon, Vezi T. Florea art. cit. 
pag. li. 

Acestea sunt puţinele cuvinte cari trebuesc spuse despre 
trecutul de suferinţă şi martiragiu al unei Biserici şi al unui 
mitropolit. 

Gestul patriarhului Serghie - chiar dacă va consta 
dintr'un compromis — nu ne îndreptăţeşte să falsificăm 
trecutul. Viitorul se va pronunţa obiectiv şi poate îl va 
judeca aspru, conducăndu-se însă nu după o scurtă infor
maţie a unui episcop american ori a unui post de radio. 
Până atunci, să condamnăm comunismul ateist şi scopul 
urmărit de Stalin prin noua reglementare, dar să nădăj
duim că acel care a fost profund legat sufleteşte de patri
arhul Tichon şi care a fost martor al suferinţelor lui, a 
mers pe drumul bătătorit de înaintaşul său,3) întrebuinţând 
puţina libertate de acţiune îngăduită Bisericii, spre fericirea 
poporului rus. Deocamdată reţinem că forţa materială — 
indiferent din ce motive — a fost silită să-şi plece genun
chiul în faţa celei spirituale. 

PT. d. MORARU 
3) Vezi art. „Reînfiinţarea sf. Sinod rus'8 traducere din 1. 

franceză de Pr Dimitriu în rev. Păstorul Tutovei an VI. Nr 7 - 8 . 

Despre ce să predicăm? 
In Dumineca 11-a d. Rusalii (20 August 1944) 

vom vorbi despre: PROSCOMIDIE (I). 

încă din cele mai vechi timpuri, creştinii obiş
nuiau să aducă la sf. slujbe ce se Săvârşiau în bi
serică, anumite daruri din produsele muncii lor, pen
tru ca în chipul acesta să mulţurniască cerului pen
tru toate binefacerile revărsate asupra lor. Chiar şi 
în legea veche era îndătinat acest obiceiu, deoarece 
însuş Dumnezeu porunceşte atât de răspicat prin 
descoperirea făcută lui Moise: „Nimeni să nu se 
arate înaintea Mea cu mâna goală; fiecare cu dărui 
care-i va da mâna, după binecuvântarea lui Iehova, 
Dumnezeul tău, care va da ţie" (Deut. 16, 17; Ieşire 
23, 15). Intre aceste daruri ale legii celei noui, rân
duită de însuş Fiul- lui Dumnezeu, creştinii obişnuiau 
să aducă mai ales pâinea şi vinul necesar pentru 
săvârşirea jertfei celei fără de sânge poruncită de 
El. Asupra acestora, în timpurile vechi, episcopul 
sau preotul cerea binecuvântarea lui Dumnezeu, po-
menia numele celor ce le-au adus şi a celor pentru 
cari s'au adus, şi în chipul acesta le pregătia pentru 
marea jertfă ce se plinia în decursul sf. Liturghii. 

Din această simplă binecuvântare şi pregătire 
a darurilor de jertfă s'a format cu vremea partea 
primă a sf. noastre Liturghii, partea, care, pentru 
însuş rostul ei, a şi primit numele de Proscomidie, 
adică proaducere sau punere înainte a darurilor pen
tru sf. jertfă. Este slujba ce se face în întregime în 
sf. Altar şi anume în partea dinspre Miazănoapte a 
lui, acolo unde se află Proscomidierul, adică locul 
unde se aduce şi se pregăteşte pâinea şi vinul pen
tru jertfa nesângeroasă poruncită de Iisus. 
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întrebarea ce ni se ridică în fată, atunci când 
păşim Ia înfăţişarea şi tâlcuirea acestei părţi pregă
titoare pentru sf. Liturghie, este desigur: de ce toc
mai pâinea şi vinul trebuesc aduse şi progătite pen
tru sf. jertfă şi nu alte daruri, cari isvorăsc pentru 
om din aceeaş nemărginită binecuvântare alui Dum
nezeu ? întrebarea aceasta ar părea, la o primă ve
dere, fără de rost, mai ales că însuş Mântuitorul a 
arătat la sf. Cină materia acestor daruri, deoarece 
El a folosit din acest binecuvântat prilej pâine şi 
vin, după cum ne spun sf. Evanghelii. Cu toate a-
cestea în curgerea vremurilor s'au ivit în sânul bi
sericii anumite rătăciri, — şi nu lipsesc de acestea 
nici astăzi, — cari, cu tot temeiul acesta biblic în
vederat, au întrebuinţat şi întrebuinţează şi astăzi 
alte materii pentru aducerea sf. jertfe. Pentru unii 
ca aceştia e bine să arătăm aci că, pe lângă acest 
temeiu de ordin dumnezeesc, şi care este de fapt 
cel mai puternic, Biserica a mai adoptat şi altul, nu 
mai puţin evident. Nicolae Cabasila, tâlcuitorul iscu
sit al sf. Liturghii, al cărui nume l-am mai pomenit 
până aci, răspunzând acestei întrebări spune între 
altele următoarele: In sf. Liturghie Dumnezeu ne dă 
ca dar viaţa cea veşnică, prin împărtăşirea cu Tru
pul şi Sângele Fiului Său. Dat fiind preţul deosebit 
al acestui măreţ dar, se cade ca şi noi să aducem 
pentru sf. jertfă tot un dar care să cuprindă în sine 
ceea ce este mai de preţ din viaţa noastră pămân
tească. Şi cum pâinea şi vinul sunt hrana şi băutura 
prin excelenţă a omului, şi prin urmare pot simbo
liza însăş viaţa lui după trup, din acest motiv nu
mai ele se pot aduce şi ca daruri pentru sf. jertfă. 
„Dumnezeu ne dă viaţă în schimbul acestor daruri 
— zice el — şi e logic ca darul nostru să fie ase
mănător cu c o n t r a d a r u l . Deci, contradarul 
fiind viaţă şi darul nostru trebue să fie, întrucâtva, 
viaţă. . . Căci El însuş a poruncit să se aducă pâi
ne şi vin şi tot El dă, în schimbul acestora, pâinea 
cea vie şi paharul vieţii celei veşnice. De aceea . . ,t 

celor cărora le dă viaţa veşnică — adică Trupul şi 
Sângele Său cel făcător de viaţă — le-a poruncit să 
aducă, drept dar, principiile vieţii celei trecătoare, 
ca să primim viaţă pentru viaţă: în schimbul celei 
vremelnice să primim pe cea veşnică"1). 

După o veche rânduială a bisericii noastre, 
preotul care pune înainte şi aduce aceste daruri în 
numele întregei Turme pe care el o păstoreşte, tre
bue mai întâi să se pregătiască în mod cuvincios în 
acest scop. Curăţindu-şi sufletul, prin rugăciune şi 
meditaţie adâncă, de orice gând rău, şi ferindu-şi 
trupul de orice întinăciune, el va sluji mai întâi 
slujba utreniei, iar spre sfârşitul sau chiar după ter
minarea acesteiu va ieşi în faţa uşilor împărăteşti 
şi aci va rosti cu umilinţă rugăciunile: „împărate 
ceresc Mângăitorule. . .", „Prea Sfântă Treime. . .", 

Cit. după Ene Braniş te : op. cit. pag. 68. 

- I 
Nr. 33 - 13 August 1944 1 

„Tatăl Nostru . ." şi celelalte tropare de umilinţă 
prescrise. Se închină şi sărută apoi icoana Mântuito
rului şi a Sfintei Fecioare şi recunoscându-şi nevred
nicia, se roagă: Doamne, trimite mâna Ta din loca
şul Tău cel înalt şi mă întăreşte spre slujba ce-mi 
este pusă înainte, ca fără de osândă să stau înain
tea înfricoşatului Tău altar şi să săvârşesc jertfa cea 
fără de sânge. Că a Ta este împărăţia şi puterea şi 
mărirea în vecii vecilor. Amin". 

După aceasta cutremurătoare cerere a ajutoru
lui ceresc, întru plinirea sf. jertfe, preotul se pleacă 
în faţa poporulni cerându-şi creştinească iertare, 
întră în sf. Altar, se închină şi sărută sf. Evanghelie 
şi sf. Cruce şi începe apoi să se îmbrace cu sfintele 
vestminte prescrise pentru rangul lui. împodobit ca 
o mireasă, cu podoaba cuvenită mirelui ceresc, el 
este de aci înainte, cu atât mai vârtos, pentru cre
dincioşii lui „slujitor al lui Hristos şi iconom al tai
nelor lui Dumnezeu", cum ni-1 înfăţişează dumneze-
escul Apostol Pavel (I Cor. 4, 1). Nimeni nu mai 
vede în el un simplu om, oricât de mare ar fi ne
vrednicia lui, ci organul tainic prin care lucrează 
însăş Duhul sfinţitor al lui Dumnezeu. 

Ca să o rupă definitiv cu acest om pământesc 
el îşi spăla mâinile şi rosteşte rugăciunea psalmis-
tului: »Spăla-voiu întru cele nevinovate mâinile mele 
şi voiu înconjura Aitarul Tău, Doamne, ca să aud 
glasul laudei Tale şi să spun toate minunile Tale. . . 
(Ps. 25, 6—12). Cu această spălare el exprimă din 
nou deosebita curăţenie trupească şi mai ales sufle
tească, cu care el trebue să se apropie atunci când 
are să săvârşiască înfricoşata jertfă poruncită de 
Stăpânul său. 

Păşind apoi înaintea Proscomidierului se închină 
şi se roagă zicând iarăş : »Dumnezeule, curăţeşte-mă 
pe mine păcătosul şi mă miluieşte«, şi aducându-şi 
aminte de roadele binecuvântatei jertfe pe care are 
să o pregătească aci, spune cu adâncă mulţumire 
în suflet: »Răscumpăratu-ne-ai pre noi din blestemul 
legii cu scump sângele Tău, pe Cruce fiind răstignit 
şi cu suliţa împuns, nemurire ai isvorât oamenilor, 
Mântuitorul nostru, mărire Ţie«, 

In faţa lui pe proscomidier se găsesc cinci prescuri, 
pe cari se află imprimată câte o pecete cu literile 
/ S (us) H S (Hristos) Ni-ka, ceeace însemnează pe 
limba noastră: ICsus Hristos biruieşte, precum şi vi
nul, apa, sf. vase şi toate celelalte sf. obiecte nece
sare pentru aducerea jertfei celei necrunte. Din a-
ceste prescuri preotul ia în mâna stângă una şi în
semnând-o de trei ori cruciş cu sf. Copie, zice : „In
tru pomenirea Domnului şi Dumnezeului şi Mântui
torului nostru Iisus hristos", vrând să arate cu a-
ceasta că jertfa cea fără de sânge se aduce întot
deauna întru pomenirea morţii Fiului lui Dumnezeu, 
aşa după cum El însuş a poruncit la Cina cea de 
Taină. El scoate din această prescură partea din mij-
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loc î n s e m n a t ă cu p e c e t e a , înso ţ ind a c e a s t ă lucrare a 
lui cu cuv in t e l e profetului Isa ia pr in cari a ce s t î na in te 
văzător a înfăţ işat n a ş t e r e a m i n u n a t ă , pa t imi le şi 
moar tea d e p e c ruce , a Celui ce se jer t feşte şi a s tăz i 
în chip n e s â n g e r o s în sf. noas t r ă Li turghie . î m p u n 
gând m a i în tâ i cu sf. cop ie în p a r t e a d r e a p t ă a p e -
ceţii şi t ă ind el z i c e : „Ca o oaie spre junghiere s'a 
adus", apo i în c e a s t â n g ă : „Şi ca un miel nevino-
vat, fără de glas împotriva celui ce-l tunde spre dân
sul, aşa nu şi-a deschis gura sa", apo i s u s : „Intru 
smerenia Lui judecata Lui s'a ridicat" şi în fine j o s : 
„Iară neamul Lui cine-l va spune". Cu a c e s t e cuv in t e 
el p r iveş te , ca şi od in ioară profetul din n e g u r a v r e -
milor, sp re i s b ă v i t o a r e a jertfă a d u s ă d e I isus şi în-
fă ţ i şându-ne-o , pr in ros t i rea cuv in te lo r aces tu i a şi 
prin acţ iuni le d e m a i sus , n e a r a t ă t o t o d a t ă s u p u n e 
rea, r ă b d a r e a , b l â n d e ţ e a şi s m e r e n i a cu ca re El a în
dura t m o a r t e a i sbăv i toa re d e p e cruce . N e p u t â n d 
însă în ţe lege cu m i n t e a sa o m e n e a s c ă , t a i n a minu
n a t ă a naş ter i i Lui din vec i din Ta tă l şi nici în t re -
p a r e a Lui, m a i p r e sus d e fire, din şanur i le sf. F e 
c ioare , p reo tu l se m u l ţ u m e ş t e s ă p r iv ia scă cu ochii 
credinţe i şi s ă t ă lmăc i a scă cu l imba lui nepu t inc ioasă 
a c e a s t ă m ă r e a ţ ă T a i n ă a dumneze i r i i , r e cunoscând 
î m p r e u n ă cu profetul , că „El s'a rănit pentru păca
tele noastre şi prin ranele Lui noi ne-am vindecat" 
(Isaia 53, 5) . 

D u p ă c e a t ă i a t p e c e t e a în ce le pa t ru la tur i a le 
sa le , o r idică, t ă ind-o în p a r t e a de d e s u p t şi z i c â n d : 
„Că s'a luat de pe pământ viaţa Lui". Cu a c e a s t a 
p reo tu l a r a t ă m o a r t e a năp razn ică a Celui răs t igni t şi 
sfârşitul dure roase lo r chinuri î n d u r a t e pen t ru noi . Păr 
t ic ica a c e a s t a pă t r a t ă , t ă i a t ă din mijlocul pr imei p re s 
curi, s e n u m e ş t e Agneţ, a d i c ă miel, d e o a r e c e e a în
chipuie p e însuş Mielul Lui Dumnezeu, cel ce s 'a 
jertfit p e c rucea Golgote i şi con t inuă a se jertfi p â n ă 
la sfârşitul veacur i lor , în chip n e s â n g e r o s , p e sf. a l 
t a r e , pen t ru m â n t u i r e a noas t r ă a tu turor . Din aces t 
mo t iv , l u â n d p reo tu l a c e a s t ă păr t ic ică o p u n e cu fa ţa 
în jos p e sf. Disc şi t ă ind-o cruciş , z i c e : „Junghie-se 
Mielul lui Dumnezeu cel ce ridică păcatele lumii, pen
tru viaţa şi mântuirea lumii". In to rcând-o apo i din 
nou cu fa ţa în sus , î m p u n g e cu sf. copie în p a r t e a 
d r e a p t ă a sf. Agne ţ , amin t i ndu -ne d e lov i tu ra d a t ă 
d e os ta ş , în coas t a Mântui torulu i , ş i z i c e : „Şt unul 
din ostaşi cu suliţa în coastă L-a împuns şi îndată 
a curs sânge şi apă şi cel ce a văzut a mărturisit şi 
adevărată este mărturisirea lui" (In. 19, 34—35) . In 
aces t m o m e n t el v a r s ă în sf. Pot i r v in şi apă , în t ru 
amin t i r ea sfinţitului s â n g e a m e s t e c a t cu a p ă ce a curs 
din c o a s t a lui I isus , ca s e m n î n v e d e r a t al morţ i i Sale. 

Sf. A g n e ţ şi v inu l a m e s t e c a t cu a p ă din Potir , 
sun t p regă t i t e în aces t fel pen t ru jertfa n e s â n g e r o a s ă 
de la sf. Li turghie , c â n d ele s e vo r preface, prin v e 
ni rea sf. Duh, în Trupul şi Sânge le Mântui toru lu i . 
C â t ă v r e m e se găsesc însă la Proscomidier , e le nu se 

prefac în a c e s t Trup şi Sânge , ci doar îl preînchi 
pu iesc , d u p ă c u m d e altfel nici jertfirea lor aci n u 
e s t e jertfă în faptă , ci d o a r o pre închipui re a jertfei 
c e s e v a plini în decur su l sf. Liturghii . Cuv in te le 
p reo tu lu i şi to t c e e a ce el face la Proscomidie , n u 
a u al t rost prin u r m a r e decâ t să p re înch ipu iască jertfa 
c e se v a împlini în chip n e s â n g e r o s p e sf. a l tar . A ş a 
cum jertfa de p e cruce a fost p re închipui tă în V e 
chiul T e s t a m e n t pr in n e n u m ă r a t e s imboa le „tot aşa 
închipuieşte şi preotul lucrurile pe care le ştie despre 

, jertfa Mântuitorului, Istorisind prin cuvinte şi înfăţU 
şănd şi prin acte simbolice, atâta cât se pot înfăţişa 
astfel de lucruri într'o asemenea materie, ca şi cum 
ar vrea să spună: aşa venit-a Domnul spre patimă, 
aşa a murit, aşa a fost împuns în coastă, aşa a curs 
atunci din coasta cea împunsă sânge şi apă etc". O 
face a c e a s t a în pr imul r â n d ca să a r a t e pre închipui -
rile jertfii d e p e c ruce şi în al do i lea r ând „ca să 
arate că pâinea aceasta se va preface în curând în 
adevărata Pâine răstignită şi jertfita" d u p ă cum s p u n e 
Nico lae Cabas i la 2 ) . Pr in a c e a s t ă lucrare însă p â i n e a 
şi vinul , din s imple darur i a d u s e de credincioşi , a u 
deven i t cinstite daruri înch ina te lui D u m n e z e u şi m a 
ter ie m e n i t ă pen t ru m a r e a jertfă din cupr insul sf. 
Liturghii . T. 

2 ) Cit. după acelaş p. 189. 

De vorbă cu Dumnezeu 
E poate singurul cu care vorbeşti cum vrei, 

cu sinceritate. De părinţi şi de copii te ruşinezi, 
în prieteni nu te'ncrezi, de supuşi şi de mai mari 
te temi. 

Dumnezeu e singurul cu care grăieşti când 
vrei. Neanunţat, nepregătit. 

Toţi cari n'am avut prilejul să vorbim ca regii» 
ne dăm seama ce greu ar fi lucrul acesta. Ar tre
bui să fim ca băgare de seamă ca să nu zicem Al
teţă în loc de Majestate, să nu întrebuinţăm altă 
persoană decât aceea a treia, ar trebui să ştim să 
începem, să ascultăm, să nu contrariem, să înche
iem şi să ne retragem. 

Până şi ca cei mai umili decât noi nu putem 
vorbi decât după anumite reguli. 

Cu Dumnezeu, însă, cum vorbim ? Care n'aţi 
vorbit cu el ? Acei cari vă ziceţi necredincioşi ? Nu 
cred. N'a fost şi nu va fi om care să nu fi grăit 
ca Dumnezeu. Din iubire sau din teamă, dar vor
beşte. Lui toate le spuni. Tot ce cugeti în singură
tatea inimii tale şi crezi că numai tu ştii despre 
ceea ce cugeti, e fapt cunoscut de Dumnezeu. Tot 
ce te întrebi, tot ce-ţi răspunzi, e săvârşire sub a-
totvăzătoarea privire a lui Dumnezeu. 

El, făcătorul cerului şi al pământului, nu ne 
cere nici o formulă pretenţioasă de agrăire; nu ne 
cere limbaj şi stil savant. 
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Unii au vorbit cu Dumnezeu şi numai privind 
în sus, sau suspinând. 

Unii grăiesc cu el înainte de-a adormi, după 
ce-au uitat să-şi facă rugăciunile rituale. Ţăranii 
grăbiţi şi prea flămânzi după lucru, sau mai ştiu 
eu, poate pentru luciditatea momentului, grăiesc cu 
Dumnezeu dimineaţa după spălare, ştergânda-se pe 
faţă. Poate că Dumnezeu şi-aceasta o primeşte şi 
o iartă. 

Mulţi grăiesc cu el vârânduşi sculele în sac, 
punându-le de o parte sau luându-le pe umeri şi 
pornind spre casă. 

Câţi nu vorbim cu el aşa cum n'am îndrăsni 
să vorbim cu oricare semen al nostru. Câte nu-i 
spunem şr-i cerem, pe care, nu ştiu de ce, dar parcă 
nu le-am cere altora sau în faţa altora. 

Câte nu-i cerem ca şi copiii. Copilăreşte : 
„Doamne, Hristoase, numai de data aceasta!... Îmi 
vindeci măicuţa!.. CopilaşulI... Nu-i aşa?..." 

Şi Dumnezeu ascultă, cerul răspunde, dojeneşte, 
împlineşte, dar mai ales dă celor ce grăiesc cu el 
o minunata păvază sufletească cu care se pot îm
potrivi multor adversităţi din lumea noastră ome
nească. Pr. GH. PERVA 

Informaţiuni 
• DISTINCŢIE. In timp de două săptămâni 

s'au sfinţit în parohia Căpruţa două cruci. In 
ziua de 16 Iulie a. c. s'a sfinţit o troiţă în amin
tirea eroilor localnici. Iar în 30 Iulie a fost sfin
ţită o cruce mare de opt metri pe un deal ce 
străjueşte comuna. Cu acest prilej, înainte de a-
miazi la sf. Liturghie slujită de un sobor de preoţi 
în frunte cu P. C. Ic.-Stavr. Traian Cibian, re
prezentantul Episcopiei, s'a acordat părintelui Di-
mitrie Maci încuviinţarea, din partea P. S. Sale 
Părintelui Episcop Andrei, de a purta brâu roşu. 
Distincţia e încununarea celor patruzeci de ani 
de străduinţe a părintelui M a c i în slujba credinţei. 

După sf. Liturghie s'a sfinţit crucea, iar pă
rintele consilier Cibian a mulţumit călduros din 
partea sf. Biserici, d-lui Augustin Naşcu, notarul 
comunei, din a căruia iniţiativă s'a ridicat crucea. 

• C U C E R N I C I I PREOŢI sunt rugaţi să nu 
lase cărţile cetite fără a lua note. Aceste note să 
ni le trimită ca recenzii. Deasemenea e secetă la 
redacţie în privinţa articolelor serioase, documen
tate şi da actualitate ! 

Şcoala de Duminecă 
3 4 . P r o g r a m pent ru D u m i n e c a 2 0 August 1944 . 

/. Rugăciune: împărate ceresc... 
2. Cântare comună: Unule-Născut Fiule... (Dela 

sî. Liturghie). 
3—4. Cetirea Evangheliei: (Matei 18, 23—35) şi 

Apostolului (I Corinteni 9, 2—12) zilei, cu tâlcuire. 
5. Cântare comună: Paharul mântuirei. (70. 

(Cânt. rel. pag. 8). 
6. Cetire din V. T.: Naşterea Iui Samson. (Ju

decători c. 13). 
7. Poveţe morale: A nu poîti izbânda, ci a ierta 

strâmbătatea. (Cartea înţel. Iui Iisus Sirah c. 28). 

Nr. 3296/1944, 

Comunicate 
In urma experienţelor câştigate în anii tre

cuţi, cu începerea noului an şcolar 1944/45 C. 
Preoţi-catiheţi sunt opriţi de a mai catehiza şi a 
da notă din Religie ortodoxă elevilor născuţi din 
părinţi sectari şi nebotezaţi ca ortodoxi. 

Arad, din şedinţa Consiliului Eparhial dela 
29 Iulie 1944. 
i ANDREI Ic. Stavr. Caius Turicu 

Episcop. consilier, referent eparhial. 

Nr. 2887—1944. 
Aducem la cunoştinţa P. C. Protopopi şi 

preoţi hotărîrea Nr. 55 a Adunării Eparhiale din 
a. c. care dispune ca în parohiile unde sunt Case 
culturale cu aparate de Radio, programul Şcoalei 
de Duminică şi slujba Vecernei astfel să fie pot
rivite, încât enoriaşii să poată audia cuvintele 
către săteni dela „ora satului" din Duminici 
rostite de către Dni i Al. Lascarov-Moldovanu şi 
Valeriu Măgureanu, având acestea un admirabil 
cuprins leligios-moral şi naţional. 

Arad, din şedinţa Consiliului Eparhial dela 
29 Iulie 1944. 

f ANDREI Ic. Stavr, Caius Turicu 
Episcop. consilier, ref. eparhial. 

Nr . 3484/1944. 
In ziua de 15 August, a. c , ziua Marinei, la 

Sf. Liturghie se va face pomenirea Eroilor Marinari 
căzuţi la datorie pentru apărarea Patriei, iar la 
sfârşitul Liturghiei se va oficia parastas pentru 
pomenirea lor. 

Consiliul Eparhial. 

Publicaţie 
Consiliul parohial ort rom. din comuna Seleuş 

publică licitaţie pentru repararea sf. biserici con
form pct. 1—11 inclusiv. 

Licitaţia se va ţine în 20 August 1944 ora 
4 p. m. Lucrările de reparaţie sunt de 112.554 lei. 

Sunt admişi la licitaţie pe lângă antreprenori 
şi măiestri cu brevet. 

Consiliul parohial îşi rezervă dreptul de a 
încredinţa aceste lucrări antreprenorului sau 
măiestrului în care va avea mai multă încredere. 

Licitanţii vor depune o garanţie de 5°/ c . 
Devizul se poate vedea în fiecare zi la Ofi

ciul parohial. 
Spese de deplasa/e nu se acordă. 

Consiliul parohial ort. rom. 

B I S E R I C A Ş I Ş C O A L A 
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Nr. 33 — 13 August 1944 

8. Intercalaţii: Poezii rel. etc. 
9. Cântare comună: Pre Tatăl, pre Fiul şi pre 

Sî. Duh... (Dela sf. Liturghie). 
10. Rugăciune: Doamne, nu cu mânia Ta... (Li-

turghier pg. 171. Dela Lit. înainte sfinţ). 
* 

(A se vedea „Instrucţiunile" din Nr. 1/1943). A. 




